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INTRODUÇÃO 

Os equinos estabeleceram desde a antiguidade uma relação muito próxima ao homem, assumindo importância fundamental no 

desenvolvimento dos povos em todo o planeta. Embora tenham grande importância nas atividades esportivas e possam ser considerados 

animais de companhia, nas regiões metropolitanas das grandes cidades, equinos de tração são frequentemente utilizados como principal 

fonte de renda ou como forma de complementação desta para muitas famílias, realizando o transporte de entulhos, lixos recicláveis e 

móveis, entre outros (1). O grau de exclusão social pode ser representado por zonas homogêneas, conforme indicadores socioeconômicos e 

ambientais. A classificação de Lira (2) agrupa os distritos administrativos do município em cinco regiões com homogeneidade interna e tem 

como base o Índice de Exclusão Social de Sposatti (3) que é resultante da soma de quatro índices por distrito administrativo, baseados em 

autonomia, desenvolvimento humano, qualidade de vida e equidade.  No município de São Paulo é legalmente proibida a circulação ou 

permanência de equinos em vias e logradouros públicos (4) e o Centro de Controle de Zoonoses de São Paulo (CCZ-SP) realiza a remoção, 

mediante solicitação de munícipes.  

OBJETIVOS 

O presente trabalho objetivou avaliar a relação entre a 

procedência de equídeos soltos em via pública removidos pelo 

CCZ-SP no período de 2009 a 2013 e a condição de exclusão 

social de tais regiões, segundo zonas homogêneas. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Através da avaliação de prontuários de internação e livros de registro 

do Setor de Animais Domésticos de Interesse Econômico do CCZ-SP, 

foram levantados dados relativos à procedência dos animais removidos 

no período de 2009 a 2013. Os distritos administrativos foram 

ordenados de acordo com as zonas homogêneas definidas por Lira (2) 

e procedeu-se a avaliação dos dados. 

RESULTADOS 

CONCLUSÕES E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos demonstram haver relação entre as condições 

de exclusão social e a presença de equídeos em determinadas 

regiões do município. Estudos mais aprofundados são necessários 

para demonstrar a finalidade destes animais, bem como os motivos 

para que os mesmos sejam encontrados em vias públicas. 
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